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Resumo: O presente trabalho traz para discussão alguns aspectos da formação e 
da atuação docente na disciplina de Ciências do Ensino Fundamental, na 
modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Os dados apresentados foram 
coletados através da realização de entrevistas a vinte e dois professores atuantes 
em dezessete escolas que oferecem a modalidade da EJA no município de 
Cascavel, Paraná. A pesquisa ainda se encontra em desenvolvimento, entretanto, a 
análise inicial aponta para intensas problemáticas presentes no contexto da EJA, 
que variam desde a precária formação dos professores em cursos que pouco 
direcionam para a atuação na modalidade da EJA, até aspectos da atuação onde o 
trabalho na EJA poucas vezes é priorizado, ocorrendo simultaneamente atuação em 
outras modalidades e níveis de ensino, em diferentes disciplinas e diversificadas 
escolas. 
Palavras-chave: formação de professores, educação de jovens e adultos, ensino de 
ciências. 
 
Abstract: The present paper brings to discuss some aspects of teaching formation 
and performance on the discipline of Regular School Sciences, in the modality of 
Youth and Adults Education (YAE). The data presented was collected through the 
execution of interviews to twenty-two active teachers on seventeen schools that offer 
the YAE modality on the city of Cascavel, Paraná. The research still finds itself on 
development stages, however, the initial analysis points to intense problems within 
the YAE context, which vary from the precarious teacher’s formation on courses that 
almost have no directions to a performance on the YAE modality, to aspects of 
performance where the YAE work is a times prioritized, happening simultaneously 
the practice on other modalities and levels of teaching, on different subjects and 
diversified schools. 
Keywords: teacher’s formation, Youth and Adults Education, science teaching. 
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1 Introdução  
 

A erradicação do analfabetismo no Brasil vem ao longo da história sendo 
incentivado por diversos programas educacionais. Atualmente, um dos programas 
em ação é direcionado para modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
que é ofertada em todo país. Esta modalidade de Educação Básica é abordada pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei 9.394, em seu artigo 37, onde é 
estabelecido que “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade 
própria”. (BRASIL, 1996). 

A alfabetização de jovens e adultos se apresenta no Brasil desde o período 
colonial quando se fazia com intuito de doutrinação religiosa. Já no início do século 
XX, com a chegada da industrialização ao país, visava à preparação do indivíduo 
para o mercado de trabalho. Na década de 1950, as elites políticas vêem o 
analfabetismo como causa da situação econômica, social e cultural, decadentes do 
país. (NATH, 2004). 

A partir de 1990, o Governo Federal incumbe aos Estados e municípios atuar 
nesta modalidade da educação, entretanto, sem oferecer condições adequadas para 
tal. Em dezembro de 2005 a Secretaria Estadual de Educação do Paraná (SEED) 
informou que os municípios necessitariam lançar um programa próprio para a oferta 
da EJA. Desta forma, a Secretaria Municipal de Educação de Cascavel, município 
foco da presente pesquisa, iniciou um intenso trabalho junto aos professores da 
Educação de Jovens e Adultos, visando à elaboração do programa e de uma 
proposta curricular específica para esta modalidade de ensino (CASCAVEL, 2008), 
aprovada em 2007 pelo Conselho de Educação do Paraná. 

Os breves apontamentos históricos acima, indicam a grande alternância de 
programas e instâncias de responsabilidade sobre a EJA nas recentes décadas. Tal 
situação não conseguiu alterar substancialmente os altos índices de analfabetismo 
no país, associados a inúmeros problemas que persistem nesta modalidade de 
educação como os abordados por Barcelos (2010), Ocaña e Jimenez (2006).  

Dentre as problemáticas discutidas, no que se refere à aprendizagem, há que 
se considerar, como ponto de partida, que os alunos jovens e adultos (não apenas 
eles, mas em diferentes graus de estruturação) trazem para a sala de aula 
conhecimentos, construídos pela experiência de vida, profundamente estruturados. 
Tal situação, dentre inúmeras outras como as diferentes faixas etárias de alunos 
concentradas em uma mesma sala, a variação no tempo de afastamento escolar, 
remete a necessidade de uma formação docente atenta às especificidades desta 
modalidade de ensino.  

A condição do educador desta modalidade, assim como da educação regular, 
remete aos dizeres de Bizzo (2005, p. 143), ao afirmar que os professores em nosso 
país “(...) se sujeitam a condições de trabalhos aviltantes, além de acumularem 
jornadas de trabalho longas, desumanas, requerendo deslocamentos constantes e 
pouco enraizamento em cada uma das escolas”. O mesmo autor continua dizendo 
que também se tornou comum que profissionais formados em diferentes áreas 
ministrem aulas, por exemplo, da disciplina de Ciências, ou seja, que se tolera 
profissionais sem preparo específico. Neste sentido, Barros (2007, p. 61) declara 
que muitos professores da EJA “não possuem uma formação específica para área 
de atuação que ofereça os elementos necessários a prática pedagógica com 
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pessoas jovens e adultas”. É necessário lembrar ainda que “hoje é, assim como 
amanhã continuará a ser, impossível pensar que uma formação inicial será 
suficiente para antecipar todas as situações que a vida profissional apresentará ao 
longo da vida” (BIZZO, 2005, p. 145), apresentando a necessidade inequívoca da 
formação continuada. 

A pesquisa de Malacarne (2007), indica que entre os professores são 
frequentes, a exemplo da região oeste do Paraná, regimes de trabalhos múltiplos, 
muitas vezes em escolas distintas, podendo configurar “uma instabilidade na rotina 
de trabalho” e, por vezes, até mesmo “um descompromisso com a escola que 
trabalha”. Este autor também reafirma, como já apontado acima, a grande “presença 
de professores atuando em disciplinas totalmente afastadas da área de formação”. 
(MALACARNE, 2007, p. 131-134). 

Diante de toda essa problemática que envolve o fazer docente, e 
considerando ainda a diversidade do alunado, a preparação do professor requer 
uma construção para o trato desta (ad)diversidade, ainda mais quando de uma 
modalidade como a EJA, caracteristicamente particular.  

Na contramão da necessidade da formação docente adequada, muitos cursos 
de licenciatura ofertados no país não abordam a atuação do professor na EJA. 
Maraschin e Bellhochio (s.d) confirmam tal situação ao dizer que “analisando a 
formação do profissional que atua na EJA percebe-se a importância de um olhar 
especial, já que, diferentemente das outras modalidades de ensino, ele não vem 
tendo uma formação acadêmica específica” (p. 02). 

As lacunas na formação docente limitam, por exemplo, a utilização de 
metodologias alternativas no ensino do conteúdo científico, intensificando 
dificuldades vivenciadas pelos alunos da EJA, tendo como uma das consequências 
mais danosas, a ampliação dos índices de evasão. Muenchen e Auler (2007), 
relatam que os altos índices de evasão podem estar associados ao uso de “[...] 
material inadequado para a faixa etária, aos conteúdos sem significado, às 
metodologias utilizadas por professores despreparados para trabalhar com esta 
modalidade de educação [...]” (MUENCHEN e AULER, 2007, p. 05). 

No presente trabalho, nos remetemos a algumas problemáticas presentes no 
contexto dos processos de ensino e aprendizagem na disciplina de em Ciências da 
EJA. Consideraremos que a aprendizagem da Ciência se assemelha à constituição 
de significados no interior de uma nova cultura e está associada com a maneira com 
que o aluno consegue transpor dicotomias entre a cultura cotidiana e a cultura 
científica. O papel que o docente assume na superação das dificuldades oriundas 
dessa dicotomia é de vital importância no sucesso da aprendizagem.  

Neste sentido, reafirmando o papel do professor e questionando sua realidade 
de formação e atuação, em específico, na disciplina de Ciências da EJA, vem sendo 
desenvolvido desde o ano de 2010 um projeto de pesquisa. Para o presente trabalho 
realizamos um recorte para apresentação dos dados, centrando a atenção nos 
aspectos referentes à atuação na EJA conciliada com a atuação em outras 
modalidades, níveis e disciplinas, além da concepção do próprio professor sobre a 
fundamentação oferecida pela sua formação para a atuação na EJA. 
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2 Metodologia da Pesquisa  
 

No desenvolvimento do projeto intitulado “O Ensino de Ciências na Educação 
de Jovens e Adultos na Cidade de Cascavel, PR”, com auxilio financeiro da 
Fundação Araucária e aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa, utilizou-se como 
metodologia, basicamente, três instrumentos: revisão bibliográfica, pesquisa 
documental e pesquisa de campo. 

A pesquisa bibliográfica vem percorrendo todos os momentos do trabalho e 
se concentra em alguns temas que circundam a EJA como: a formação de 
professores de ciências para a atuação em tal modalidade, facilidades e dificuldades 
para a formação da cultura científica na EJA. 

A pesquisa documental, formada basicamente pela análise de resoluções e 
pareceres emitidos pelos governos federal, estadual e municipal, permite verificar 
como órgãos oficiais apontam para uma lógica de formação e ação que tende a 
estar presente na maioria das instituições de ensino.  

No que consta da pesquisa de campo, ainda em andamento, optou-se pela 
realização de entrevistas. Para aprimorar a coleta de dados utilizamos, em 
associação com as entrevistas, os diários de bordo, cujo objetivo é o registro de 
informações pela observação direta do investigador. A pesquisa de campo objetivou 
a principio abranger todos os professores atuantes na disciplina de ciências do 
Ensino Fundamental na EJA no município de Cascavel, tanto na rede municipal 
(Ensino Fundamental - Fase I) como estadual (Ensino Fundamental – Fase II). Até o 
presente momento, foi encerrada a coleta de dados da rede municipal de ensino, 
estando em andamento a coleta junto aos professores da rede estadual. A 
delimitação da cidade de Cascavel como campo de coleta de dados se fez por ser 
esta a região em que se insere a instituição de execução do projeto.  

O roteiro da entrevista, em modelo semiestruturado, possui duas partes 
centrais. Na parte inicial apresenta questões fechadas para a coleta de informações 
específicas sobre a formação e a atuação docente, por exemplo, o curso de 
formação inicial realizado pelo professor, a realização de curso de pós-graduação, a 
carga horária e o número de escolas em que atua o professor, disciplinas e 
modalidades de ensino em que atua, o numero de alunos que atende. A parte final 
do roteiro de entrevista é composta de questões abertas investigando a visão do 
professor quanto ao espaço escolar e o contexto local em que a escola se insere, 
além da opinião do docente sobre sua formação e atuação, sobre o aluno e a 
aprendizagem.  

A amostragem de entrevistas realizadas e analisadas para a composição do 
presente trabalho representa aproximadamente a terça parte do total de professores 
de Ciências atuantes na EJA do Ensino Fundamental-Fase I na rede municipal da 
cidade de Cascavel, sendo que um total de 22 (vinte e duas) entrevistas com 
professores foram realizadas. Estes professores atuam em 17 (dezessete) escolas 
públicas municipais distintas.  

O contato inicial para a realização da pesquisa foi efetivada junto a Secretaria 
Municipal de Educação de Cascavel, a qual autorizou a investigação junto aos 
professores nas escolas. Tal secretaria também forneceu a lista de escolas 
municipais que oferecem a modalidade da EJA. Na sequência, os investigadores 
entraram em contato, via telefone, com as secretarias das escolas apresentando o 
projeto e solicitando os nomes dos professores atuantes na EJA, assinalando a 
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possibilidade de contato para entrevista. O passo seguinte foi a localização, por 
vezes via telefone e outras pessoalmente nas escolas, dos professores para 
solicitação de contribuição com a investigação disponibilizando-se para entrevista. 
Assim, as entrevistas foram marcadas e realizadas individualmente conforme a 
agenda e local indicado pelos professores. 

Neste processo de tomada de dados, inúmeros foram os elementos 
dificultadores que influenciaram para a realização de entrevista de apenas um terço 
do total de professores atuantes na EJA nas escolas municipais, tais como, a não 
disponibilização dos nomes dos professores ou da forma de contato com estes por 
parte de algumas escolas, a não localização de alguns dos professores citados 
pelas escolas, a não disponibilidade de participação da pesquisa por parte de alguns 
professores, a ausência recorrente de alguns professores nos horários e locais 
agendados para entrevista.  

Na sequência do presente texto, serão apresentados alguns dos dados 
obtidos por meio das entrevistas realizadas. 
 
 
3 A Formação e Atuação do Professor da EJA em Cascavel  
 

A parte inicial da entrevista com os professores que atuam na EJA, no Ensino 
Fundamental da rede municipal na cidade de Cascavel, foi referente a formação 
destes, separando as questões para a formação em curso de graduação e formação 
de pós-graduação.  

As respostas dos entrevistados na questão relativa ao curso de formação 
inicial realizado indicam que todos os 22 (vinte e dois) professores investigados 
possuem formação em curso superior, sendo que 19 (dezenove) são formados em 
curso de licenciatura plena, 2 (dois) realizaram curso de bacharelado e 1 (um) disse 
ter realizado outro curso de graduação sem especificar.  

Na questão relativa à formação inicial, os entrevistados também foram 
incentivados a especificar a área do curso realizado. Assim, pode-se observar que 
11 (onze) são graduados em Pedagogia, 5 (cinco) em História, 3 (três) em Letras, 1 
(um) em curso Normal Superior e 1 (um) em Educação Especial. Um (1) dos 
entrevistados não informou a graduação realizada. 

No que se refere ao ano de conclusão do curso de graduação, verificou-se 
que 1 (um) professor se graduou na década de 1980, 2 (dois) na década de 1990, 
18 (dezoito) na década de 2000 e 1 (um) dos entrevistados não declarou o ano de 
conclusão da graduação. 

Os professores entrevistados indicaram, relativamente à instituição de 
realização do curso, que 14 (catorze) estudaram em instituições particulares, 7 
(sete) em instituições públicas e 1 (um) dos entrevistados não informou a instituição. 
Quanto a forma/período de realização do curso, 12 (doze) declararam ter realizado a 
graduação cursando-a no período noturno, 8 (oito) no período matutino, 2 (dois) em 
período integral. 

Na entrevista também houve questionamento relativo aos cursos de Pós-
graduação por eles realizados. Nesta questão, apenas 1 (um) dos professores 
entrevistados disse não possuir o titulo de pós-graduado, exatamente aquele que 
concluiu o curso de graduação em 2010 não tendo tido tempo hábil para tal. Dos 
professores especialistas, 17 (dezessete) possuem uma pós-graduação, 2 (dois) 
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realizaram dois cursos de pós-graduação e 1 (um) realizou três cursos de pós-
graduação. Do total de títulos obtidos, 2 (dois) foram obtidos no período anterior ao 
ano de 2000, 10 (dez) entre os anos de 2000 e 2005 e 15 (quinze) entre os anos de 
2006 e 2011. 

Do total de cursos de pós-graduação realizados pelos professores, 
considerando aqueles que efetivaram mais de um, 17 (dezessete) destes cursos 
foram realizados em instituições particulares, 7 (sete) em instituições públicas e um 
dos entrevistados não informou a instituição. Ao questionar sobre o vínculo da 
formação de pós-graduação com a atuação na EJA, foi verificado que nenhum dos 
cursos efetivados se concentrava especificamente no estudo sobre a Educação de 
Jovens e Adultos. 

Após a investigação inicial sobre a formação do professor, a entrevista foi 
direcionada para as características de atuação dos professores nas escolas. Na 
questão referente ao regime de trabalho, 20 (vinte) entrevistados indicaram ter 
realizado concurso e se caracterizam assim como professores efetivos e 2 (dois) 
possuem contratos temporários. 

A investigação sobre a carga horária de trabalho semanal dos professores, 
levando em consideração todas as escolas, disciplinas e modalidades de ensino em 
que estes trabalham, indicou que 7 (sete) professores possuem uma jornada de 
trabalho de 60 horas semanais, 14 (catorze) possuem uma carga horária de 40 
horas semanais e 1 (um) de 20 horas semanais. O estudo da distribuição desta 
carga horária de trabalho mostra que 16 (dezesseis) professores atuam em mais de 
uma escola, em diferentes níveis e modalidades de ensino para além da EJA. 

Ao considerarmos como referência a escola de atuação na EJA, 11 (onze) 
dos entrevistados se dedicam na mesma escola também a outras modalidades de 
ensino, sendo que 1 (um) atua na Educação Infantil, 9 (nove) atuam no Ensino 
Fundamental Regular e 1 (um) atua em outros setores dentro da escola, como a sala 
de recursos. Outros 11 (onze) entrevistados deslocam-se para a referida escola 
apenas para os momentos de atuação junto a EJA. 

Em relação a especificidade da atuação na EJA, 21 (vinte e um) professores 
atuam apenas no Ensino Fundamental nesta modalidade de ensino e 1 (um) atua no 
Ensino Fundamental e no Ensino Médio nesta modalidade de ensino. Do total de 
entrevistados, 17 (dezessete) trabalham com apenas uma turma de Ensino 
Fundamental na EJA, os demais possuem de duas a quatro turmas na EJA. O 
número médio de alunos por turma atendidos na EJA por 15 (quinze) dos 
entrevistados é de 11 a 20 alunos e para 7 (sete) dos entrevistados é de 21 a 30 
alunos por turma. A atuação de todos os professores entrevistados é no modo 
presencial da EJA. 

Na parte da entrevista direcionada sobre a atuação dos professores, por fim, 
foi questionado sobre o tempo de atuação desses professores com a modalidade da 
EJA. Neste item, 7 (sete) professores disseram que atuam a um ano na EJA; 11 
(onze) entrevistados falaram que atuam de dois a cinco anos na EJA; 4 (quatro) 
atuam a mais de seis anos na EJA.  

Na sequência da entrevista, as questões abertas entraram em discussão, 
sendo que uma delas estava direcionada para a concepção dos professores sobre 
sua formação para a atuação na EJA. Os dados referentes a esta questão serão 
abordados na sequência deste texto. 
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4 Concepções dos Professores da EJA sobre sua Formação 
 

Na entrevista realizada, os professores foram estimulados a falar 
espontaneamente sobre a sua própria formação, especificamente no que se refere 
às dificuldades e facilidades para a atuação na disciplina de Ciências da EJA, 
oriundas desta formação.  

No tocante às dificuldades associadas à sua formação para a atuação em 
Ciências na EJA, 3 (três) professores preferiram não abordar a questão, 1 (um) dos 
professores declarou não ter dificuldades remetendo sua resposta ao longo tempo 
de atuação junto a EJA e nada declarando sobre a sua formação. Os demais 18 
(dezoito) professores declararam possuir dificuldades de atuação oriundas da 
formação. Na fala destes 18 (dezoito) professores, alguns associaram sua 
dificuldade de atuação na disciplina de Ciências da EJA á precariedade da formação 
continuada, outros à deficiências da formação inicial e outros ainda a associaram a 
elementos da formação geral não especificando o momento.  

Para fins de análise, as respostas destes 18 (dezoito) professores foram 
agrupadas em três categorias que são: dificuldades associadas à formação 
continuada; dificuldades associadas à formação inicial; dificuldades associadas à 
formação geral. Cada uma destas categorias possui subcategorias organizadas a 
partir das falas dos professores relativamente a atribuição de “culpa” pela existência 
de suas dificuldades. Estas subcategorias associadas às instâncias de 
responsabilização mencionadas pelos entrevistados referem-se aos órgãos 
gerenciadores como a Secretaria Municipal de Educação, aos cursos de licenciatura 
e aos próprios professores.  

A classificação das respostas dos entrevistados está resumida na tabela 1 
abaixo. 

 

Tabela 1-Dificuldades Associadas à Formação do Professor para a Atuação na EJA 

CATEGORIA 
 

SUBCATEGORIA 
(Responsabilidade) 

Nº de menções 
espontâneas 

Dificuldades associadas à 
formação continuada 

A Secretaria Municipal de Educação.   5 

Os próprios professores. 3 

Dificuldades associadas à 
formação inicial 

Os cursos de licenciatura 3 

Os próprios professores  5 

Dificuldades associadas à 
formação geral 

  
Geral 

2 

 

Nas falas espontâneas dos professores, a categoria referente às “dificuldades 
associadas à formação continuada” foi bastante frequente, sendo associada a 
resposta de 8 (oito) entrevistados. Dentre estes, 5 (cinco) atribuem culpa a 
Secretaria Municipal de Educação que não oferece momentos de formação 
continuada ou não incentiva sua realização, ou ainda a oferece de forma pouco 
direcionada para a atuação na EJA e especificamente o ensino de Ciências na EJA. 
Outros 3 (três) entrevistados atribuem culpa a si mesmos, por não buscar a 
realização de momentos de formação continuada ou não possuir tempo para realizá-
la.  
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A categoria referente as “dificuldades associadas à formação inicial” pode ser 
associada também as respostas de 8 (oito) entrevistados. Destes, 3 (três) observam 
que a deficiência está na estrutura dos cursos de licenciatura que são 
excessivamente gerais, não abordando a atuação na EJA, e/ou excessivamente 
teóricos não abordando dificuldades do contexto da sala de aula da EJA. Nesta 
categoria, ainda houve 5 (cinco) entrevistados que associam as dificuldades a 
postura própria durante a realização do curso de graduação, relatando o pouco 
tempo de dedicação a este devido a necessidade de conciliar trabalho e estudo.  

Na categoria de “dificuldades associadas a formação geral”, 2 (dois) 
entrevistados relacionam a falta de momentos de discussão/formação em diferentes 
instâncias, direcionados a atuação na EJA e também a necessidade mais intensa de 
constante busca de informação para atender e responder aos questionamentos dos 
alunos. 

Na sequência da entrevista os professores foram estimulados a falar sobre as 
facilidades associadas à sua formação para a atuação em Ciências na EJA. Neste 
momento, 1 (um) dos entrevistados optou em não responder a questão, 5 (cinco) 
professores declaram que não tem facilidades a mencionar, 6 (seis) remetem suas 
facilidades a características de atuação, ainda que tenha havido insistência do 
investigador para aspectos da formação neste item da entrevista, e 10 (dez) 
professores declararam haver facilidades, conforme classificadas na sequência.  

Na fala destes 10 (dez) entrevistados que mencionam facilidades de atuação 
com origem na formação, alguns associam a origem das facilidades com a formação 
inicial, outros com a formação continuada, outros com aspectos de formação ligados 
a formação geral.  
 
Tabela 2-Facilidades Associadas à Formação do Professor para a Atuação na EJA 

CATEGORIA 
 

SUBCATEGORIA 
(Responsabilidade) 

Nº de menções 
espontâneas 

Facilidades associadas à 
formação continuada 

A Secretaria Municipal de Educação   2 

Os próprios professores 1 

Facilidades associadas à 
formação inicial 

Os cursos de licenciatura 4 

Facilidades associadas à 
formação geral 

Características pessoais 3 

 
Nas falas espontâneas dos professores, as facilidades associadas à formação 

continuada foram explicitadas por 3 (três) dos entrevistados, sendo que 2 (dois) 
apontam em especifico para a oferta suficiente e adequada de cursos pela secretaria 
municipal, objetivando complementar a formação docente; 1 (um) entrevistado 
associa a suas facilidades de atuação ao interesse e busca pessoal por cursos de 
formação continuada.  

Na categoria de “facilidades associadas à formação inicial”, 4 (quatro) dos 
professores entrevistados atribuem suas facilidades a estrutura adequada do curso 
de licenciatura realizado. Nestes cursos, destacam a fundamentação teórica e a 
integração a projetos de iniciação científica. Apenas 1 (um) destes professores 
mencionou o trabalho direcionado para a EJA, efetivado durante a realização da 
disciplina de estágio supervisionado.  

Para 3 (três) professores suas facilidades de atuação na EJA estão 
associadas a formação geral vinculada a características pessoais como o interesse 
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pessoal pela docência ou o bom preparo de origem em buscas pessoais de 
aprimoramento.  
 
 
5 Algumas Considerações e Perspectivas  
 

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil percorreu um longo caminho, 
sempre na busca da erradicação do analfabetismo e um dos “atores” mais 
marcantes neste cenário é o docente, que se apóia em sua formação para 
desempenhar seu papel. Fundamentado pelo contexto profissional vivenciado por 
ele, é um dos personagens que melhor tem condições de descrever as nuances da 
EJA. 

Na busca por verificar aspectos relevantes à formação desse professor e em 
que medida esta formação proporcionou fundamentação para a atuação nesta 
modalidade de ensino, nos espelhando em uma amostragem especifica, está sendo 
possível construir um perfil de formação. 

Segundo os relatos dos professores, a modalidade da EJA pouco se 
incorporou como discussão no cenário das licenciaturas e muitas lacunas de 
formação aparecem. Os professores relatam assim, as constantes “surpresas” e 
“improvisos”, conforme texto de Bizzo (2005) citado inicialmente, em seu contexto de 
atuação imerso em características específicas advindas das intensas diferenças 
entre os alunos da EJA em relação aos alunos do ensino regular. Mesmo que os 
cursos de licenciatura abordem (o que poucas vezes ocorre), o conteúdo curricular 
da EJA de forma suficiente, a prática docente exige uma formação mais ampla. 

Uma questão abordada durante as entrevista, e que não poderia deixar de ser 
apontada, é o sentimento de falta de incentivo e reconhecimento ao trabalho junto a 
EJA explicitado por grande parte dos professores. Na especificidade do município de 
Cascavel e no recorte dos professores da EJA investigados, o incentivo a formação 
continuada direcionada para a EJA parece ser insuficiente.  

Como dito inicialmente pelos autores Bizzo (2005), Barros (2007) e Malacarne 
(2007), já citados, das adversidades da docência e da necessidade de formação 
inicial e continuada, ainda uma questão que indelevelmente se apresenta como 
dificuldade inerente a formação é a questão econômica. Uma carga horária semanal 
de trabalho de 40 ou 60 horas, percorrendo diferentes escolas, níveis e modalidades 
de ensino, dificulta demasiadamente a adequada atuação e formação continuada do 
professor. Alguns professores declararam que a EJA exige dedicação extra para 
construir aulas que condizem com as características dos alunos. Assim, com 
professores com sobrecarga de trabalho, metodologias e conteúdos sem significado, 
aliados a um cenário de professores pouco preparados para trabalhar com essa 
modalidade, certamente os resultados não poderiam ultrapassa o limiar da 
precariedade. 

Dentre os vários elementos ainda por serem abordados no andamento deste 
projeto, para além da finalização da coleta de dados, e então análise mais 
aprofundada, está a questão da atuação na disciplina de Ciências entrelaçada com a 
viabilidade da contribuição da EJA na formação da cultura científica da população. A 
análise inicial, e ainda superficial, dos dados coletados, indicam para um leque 
amplo de elementos para reflexão, associados tanto a uma formação docente inicial 
insuficiente, realizada em cursos que pouco privilegiam o estudo do conteúdos da 
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Ciência e/ou metodologias para seu ensino, quanto a características do cotidiano de 
atuação pouco apropriadas.  
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